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Santiago, Chile, 18 e 19 de novembro de 2010
Guia para as exposições dos Estados membros na Sessão 1: Intercâmbio de lições aprendidas, experiências bem-sucedidas e estudos de caso em matéria de segurança pública
(Apresentado pelo Departamento de Segurança Pública)
Os peritos de cada Estado membro disporão de 10 minutos para expor sobre o progresso e as realizações alcançadas em matéria de segurança pública em seu país. Considerando-se o tempo disponível, sugere-se que cada Estado selecione o tema que melhor represente o desenvolvimento de suas capacidades institucionais e pontos fortes, os quais contribuirão para o intercâmbio de experiências bem-sucedidas e lições aprendidas. Recomenda-se a elaboração de uma análise ou um diagnóstico da situação da segurança do cidadão no país, bem como a definição do contexto geral em que o tema escolhido está inserido.
	Metodologia

	· Cada delegação disporá de 10 minutos (máximo) para realizar sua exposição. Sugere-se preparar a apresentação em PowerPoint. 

	Temas
	1.
Visão do sistema de segurança de seu país: áreas de atuação

· Estratégias de reabilitação de algozes, atenção às vítimas e reinserção social
· Estratégias de prevenção (social e situacional)

· Estratégias de controle e sanção penal

2.
Plano de segurança

· Instituições do setor de segurança pública e atores vinculados

· Autoridade responsável e instâncias de coordenação 
· Relação com o Poder Legislativo 
· Relação com o Sistema de Justiça (polícia, prisões, juízes, procuradorias) 

· Setor privado
· Sociedade civil

· Programas e projetos

· Sustentabilidade das propostas (custo, disponibilidade de recursos técnicos e financeiros)

3.
Ferramentas para a elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação do Plano de Segurança

· Produção e gestão sistemática das informações: observatórios, bancos de dados e outros
· Uso de novas tecnologias (e.g. identificação com tecnologia DOT de objetos que podem ser roubados, acesso público ao banco de dados para a recuperação de objetos roubados, etc.)
· Metodologias (indicadores) para a determinação de metas concretas, definição de prazos, monitoramento e avaliação do impacto das intervenções
· Instâncias de capacitação em gestão da segurança pública
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